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    Prefácio




    É com muita satisfação que apresento o livro “O vazio que ficou: O abandono afetivo paterno - Consequências e possibilidades de ressignificação” de autoria do Psicólogo, Especialista e Mestre João Paulo de Oliveira, dedicado à paternidade e às dificuldades enfrentadas pela figura paterna nos últimos tempos.




    Diversas circunstâncias podem dificultar o transcorrer positivo e gratificante da vivência da condição de pai e da condição de filho. A complexidade do tempo em que vivemos e o turbilhão de mudanças aceleradas que alteram o modo de lidar com a maior parte das situações do cotidiano multiplicam os desafios que tornam problemáticas as relações de parentalidade, com incompreensões, sofrimentos e abandonos que podem assumir diversos formatos.




    O livro nasce de uma longa familiaridade do autor com problemáticas desse tipo em sua atividade de psicoterapeuta, alimentada por diversos anos de estudos dessa temática, sendo dois deles dedicados ao Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea da Universidade Católica do Salvador, concluído brilhantemente com uma pesquisa e dissertação sobre o tema do abandono afetivo paterno.




    A escrita facilita a proximidade com o leitor que está em busca de luzes para enfrentar os desafios relacionados ao abandono afetivo paterno. Isso porque, o uso de uma linguagem mais cotidiana, e até mesmo em tom de conversa, foi um dos pilares deste livro, diferentemente de uma linguagem acadêmica que, ao espalhar pelas páginas muitas citações eruditas e frequentemente utilizar uma linguagem técnica sofisticada.




    Assim sendo, a linguagem escolhida tornou o material mais acessível, sem perder os aportes das ciências humanas. Com efeito, o presente livro foi elaborado com base em grande competência no campo da psicologia e das ciências humanas, aliada ao conhecimento concreto de problemas relacionados à paternidade e, de modo especial, ao abandono afetivo paterno, adquiridos durante anos de atividade terapêutica.




    Não são emitidos juízos morais a respeito das diversas formas que o abandono pode assumir. Antes, busca-se compreender as circunstâncias em que se concretiza a paternidade, procurando identificar os fatores culturais, sociais e pessoais que podem influenciar escolhas que configuram situações de abandono. O interesse do psicólogo é aliviar as tensões e amenizar os sofrimentos que, geralmente, estão associados ao abandono paterno.




    O sistema jurídico brasileiro trata o abandono afetivo paterno como falha grave na responsabilidade educativa que os pais têm para com os próprios filhos e, quando comprovado, gera a obrigação de ressarcir os danos provocados, mediante pagamento judicialmente decidido.




    Independentemente do valor que essas medidas possam ter para amenizar os sofrimentos dos filhos pelo abandono paterno, elas constituem um alerta para que o abandono afetivo paterno não seja “normalizado”.




    O abandono afetivo paterno gera sofrimentos e deixa marcas profundas nos filhos, que podem sofrer consequências psicológicas e comportamentais, constituindo um problema social. Além disso, este vem aumentando de maneira significativa em nosso tempo. É importante que esse problema não seja considerado como algo “normal” ou como uma das consequências da fragilidade das relações amorosas no contexto da sociedade contemporânea, cabendo a cada um, inclusive aos filhos, lidar com sua parte de desconforto.




    Desejo ao leitor uma boa leitura, capaz de ampliar sua compreensão das complexas questões abordadas no livro, permitindo-lhe comparar as informações apresentadas com circunstâncias e situações concretas das quais tem conhecimento. Nesse horizonte, o livro




    contribui para que o leitor se mova com maior clareza no cotidiano, dispondo de conhecimentos que pode transformar em sabedoria de vida ao compará-los com a realidade.




    Giancarlo Petrini




    Janeiro de 2025


  




  

    Introdução




    O tema “família”, sem dúvidas, é objeto de pesquisa de uma série de estudos, incluindo áreas do conhecimento que abrangem diferentes perspectivas. Porém, quando paramos para analisar, avaliar e simplesmente refletir sobre as versões da paternidade no contexto social atual, estamos diante de uma incompreensão, em muitos casos.




    Isso porque trata-se de um tema bastante complexo. A definição das funções e papéis de cada membro da família ainda ocorre de maneira pouco reflexiva em alguns momentos. Pensando no papel específico de um pai, a importância da individualidade do homem e das novas configurações de família requerem uma reconstrução dos papéis, viabilizando um olhar muito mais cuidadoso com um tema emergente: o abandono afetivo paterno.




    Até porque, nós sabemos que o abandono paterno é uma realidade de muitas famílias, não só brasileiras, como do mundo todo. Existem situações em que os filhos nem sequer sabem o nome dos seus próprios pais, retratando um verdadeiro vão entre a relação pai-filho.




    Evidentemente, também há relações familiares bem estruturadas, nas quais o papel do pai é demarcado como um pilar importante na vida de seus filhos. Quando presentes, esses pais são considerados fontes de apoio e de confiança, inclusive no discurso de muitas pessoas que, ao longo da minha pesquisa, pude ouvir.




    Toda essa perspectiva se torna ainda mais clara quando paramos para pensar nas possíveis consequências negativas do abandono afetivo paterno. Ora, se elas existem, é porque a presença do pai na vida de seu filho, que é via contrária, é extremamente importante para o desenvolvimento de uma identidade e para a construção da autoestima, da autoconfiança e até mesmo para os direcionamentos ao longo da trajetória de vida dessa criança ou adolescente, não é mesmo?




    É com isso em mente, portanto, que este livro passou a ser desenvolvido. O foco está em analisarmos, em conjunto, a problemática que circunda o tema do abandono afetivo paterno, a fim de compreendermos quais são as possíveis consequências que essa realidade tem gerado para milhares, ou então milhões, de pessoas em todo o mundo.




    Outro ponto que levei em consideração, ao trazer todo este material para você, diz respeito à análise dos novos significados da figura paterna no contexto atual. Os conceitos de família, hoje, são outros, muito mais dinâmicos, abertos e divergentes daquilo que, há alguns anos, estávamos acostumados a ouvir. Com isso, temos novas problematizações sobre os conceitos de família e da própria paternidade.




    A nível de detalhamento, todo este livro foi desenvolvido com base em minha dissertação de mestrado em Família na Sociedade Contemporânea, pela Universidade Católica do Salvador, focando nas percepções encontradas em filhos adolescentes que sofreram com o abandono afetivo paterno.




    A partir desse estudo, poderemos, em conjunto, compreender o que é, de fato, esse abandono afetivo paterno. Afinal, como podemos caracterizar que determinada criança, adolescente ou adulto sofreu com esse tipo de abandono? Existem critérios claros para esse tipo de compreensão?




    Além disso, podemos explorar os novos significados da figura paterna em nossa sociedade, ao mesmo tempo em que tratamos das questões relacionadas ao desenvolvimento humano, com base em vertentes teóricas importantes.




    Tudo isso poderá fornecer novas perspectivas e pensamentos que nos tragam subsídios para encarar a realidade das novas concepções familiares e das relações humanas, frente ao desenvolvimento de crianças e adolescentes de diferentes idades.




    Para que possamos iniciar as nossas reflexões e viajar em todo o conteúdo aqui exposto, quero trazer algumas provocações que possam oferecer a você um novo olhar sobre a temática, que o leve a pensar sobre o assunto com muito mais afinco: Estaríamos rumo a uma sociedade “sem pai”? Como seria então essa sociedade? De que forma a figura do pai passaria a ser vista diante das recentes mudanças na configuração das famílias? De que forma os sujeitos, especificamente os filhos, seriam afetados por essa ausência afetiva paterna?




    É com base em todos esses questionamentos, e levando em consideração muitos outros vieses que ouvimos ao longo de nossa vida em sociedade, que convido você para mergulhar em um banhado de informações, análises, pensamentos e conclusões que possam provocar novas expectativas quanto à paternidade no século XXI. Aguardo você nas próximas páginas.


  




  

    Capítulo 1




    Quando o cuidar se torna ausente: O abandono afetivo paterno




    O que seria um “abandonar” dentro de uma relação afetiva entre pais e filhos? Seria a ausência física? A presença física e a ausência de palavras e afeto? Ambas as situações em conjunto?




    Em uma sociedade na qual o abandono afetivo de pais é algo tão recorrente, pode se tornar ao mesmo tempo corriqueiro, dificultando a nossa conceituação. Afinal, como podemos conceituar o óbvio?




    Os abandonos afetivos que você mesmo viveu seriam descritos de que forma? Do mesmo modo que o abandono de um pai? Eu sei, pode ser muito difícil expressar tudo isso com palavras…




    Quando pensamos na definição de abandono paterno, fica evidente que são muitos os caminhos que podemos seguir para descrevê-lo. Trata-se de uma temática que não pode ser esgotada em poucas linhas ou em poucas palavras.




    Para iniciarmos a nossa reflexão, é importante termos em mente que, ao longo da história da humanidade, a condição de ser pai foi associada ao espaço por ele ocupado no contexto familiar, o que se modificou com o passar do tempo. Muitos são os pontos que impactam a relação existente entre pais e filhos, como as variações culturais, fatores sócio-históricos, entendimento coletivo da representação do pai na vida do filho, entre outros.




    Nesse ínterim, a paternidade passou por transformações nas quais os pais, hoje, têm um crescimento considerável na participação na vida dos seus filhos. Ao mesmo tempo, vindo em contramão a essa realidade, o abandono afetivo também foi crescendo e tornando-se cada vez mais repreensível e injustificado.




    Nos dias atuais, a paternidade tem sido encarada como algo que vai além de uma mera função ocupada pela figura masculina. Desde a gestação, há um envolvimento desse pai no seu papel paterno. Além disso, a interação vivida com os filhos, no cotidiano, bem como a disponibilidade oferecida à criança, têm sido duas vertentes que, cada vez mais, são discutidas e fomentadas dentro das famílias, em suas mais diversas configurações.




    Mas o que podemos refletir sobre tudo isso? Antes de mergulharmos no conceito de abandono afetivo, propriamente dito, quero, ainda, trazer uma outra informação que pode ajudá-lo a compreender por que essa temática é tão emergente e, ao mesmo tempo, tão difícil de ser delineada: a participação dos pais, homens, no desenvolvimento infantil, é algo que só passou a ser objeto de discussão há pouco mais de duas décadas. Isso nos indica o quanto essa temática era, até certo ponto, negligenciada - ou nem sequer seria pensada?




    Todas essas mudanças têm fomentado novos papéis e obrigações para os pais. Antes, a figura paterna deveria apenas prover o sustento de sua família. Hoje, o pai precisa demonstrar afeto para que as suas características paternas sejam delineadas de maneira mais abrangente.




    Ocorre, assim, uma ressignificação da paternidade. Percebe-se, pouco a pouco e a cada novo estudo e análise, que o abandono afetivo paterno propicia lacunas no desenvolvimento dos indivíduos, a ponto de provocarem prejuízos imensuráveis em muitas situações.




    Evidentemente, tudo isso tem trazido um novo olhar sobre a paternidade, fazendo-a assumir novas características, que estão intimamente relacionadas à afetividade, que implica uma presença, uma participação, uma disponibilidade - algo muito além do comportamento de meramente prover algum recurso financeiro.




    Só que, como poderíamos definir, então, o abandono afetivo? Quando o cuidar se torna ausente? Apenas quando a figura não está presente dentro de casa? Ou abandono ocorre mesmo com a existência de um pai no seio familiar?




    Sem dúvidas, são muitos os questionamentos que podemos levantar. A temática exige esses questionamentos. Mas, para começarmos as nossas análises e avaliações, convido que pensemos, juntos, sobre um primeiro ponto: o abandono sob a ótica judicial. Ela pode nos ajudar a delimitar alguns conceitos importantes.




    Inicialmente, devemos ter em mente que o abandono afetivo paterno é uma realidade recente no ambiente jurídico. Evidentemente, as buscas para atribuir um valor monetário ao abandono têm sido recorrentes, e podemos perceber isso nas imposições feitas pelo Estado sobre a figura do pai ausente. Ocorre uma verdadeira patrimonialização do relacionamento familiar.




    Aqui, podemos, muitas vezes, estar diante de regras que são repetidas no campo jurídico, sem que o cuidado com as crianças seja efetivamente levado em consideração. As vítimas da ausência paterna parecem ser caladas, de certa forma, nesses casos. Isso nos dá a entender que, dentro do Direito, ainda estamos “engatinhando” rumo ao desenvolvimento de uma ação que vá além da cobrança mensal de alimentos, por exemplo. O problema sociojurídico é, sem dúvidas, bastante grave sob esse ponto de vista.




    Dentro dessa perspectiva, a questão do abandono é tratada apenas como uma consequência jurídica ao direito da criança, sendo que a responsabilização do pai vem do entendimento do que é ser pai nos diferentes contextos em que suas faces são desveladas. Nesse caso, a individualidade do pai e da paternidade em si não existe. Apenas interpretações jurídicas são levadas em conta de modo objetivo.




    A vida privada estaria sendo invadida? O papel paterno estaria sendo generalizado? Sem dúvidas, há muitas complexidades que poderíamos levar em conta na hora de refletir sobre o assunto.




    Isso porque, dentro de um contexto familiar em que ocorre um divórcio, por exemplo, um pai pode ser cobrado em relação às suas obrigações paternas. Porém, esse mesmo pai se vê fora de um espaço que antes ocupava e que foi totalmente desconstruído. Quando a justiça precisa ser acionada para solicitar do pai sua presença afetiva na vida do filho, devemos levar uma série de pontos em consideração.




    A importância da sua presença para o desenvolvimento humano da criança ao longo de sua vida é uma dessas vertentes. Porém, se não podemos identificar e mensurar o afeto nesse cenário, como poderia, o sistema judiciário, cobrar tal posicionamento do pai?




    Hoje, a cobrança monetária costuma ocorrer de forma recorrente nesse campo. Ao pai, dentro do contexto de divórcio, é implicado um pagamento mensal, a chamada “pensão”. A ideia é que esse valor venha a suprir determinadas necessidades da criança ao longo do seu desenvolvimento.




    No entanto, seria essa ação a mais pertinente e completa, digamos assim, para a relação afetiva entre pais e filhos? Certamente não. Mas, ao mesmo tempo, tenho total convicção de que esse caminho jurídico é complexo e, até o instante, talvez o mais congruente com a realidade de milhares de famílias.




    É claro que as punições previstas no Direito, para casos de abandono afetivo paterno, não serão o suficiente para que essa lacuna, na vida dos filhos, venha a ser preenchida de fato. Inclusive, os impactos, as marcas e as cicatrizes que nascem dessa ausência podem perdurar por anos, senão para a vida inteira da criança.




    Caminhando em nossos estudos, vamos agora discutir sobre uma outra ótica: a sociológica. Esta, por sua vez, caminha nas análises do abandono afetivo paterno a partir de dois pontos: as motivações do abandono e as consequências deste.




    Sabemos que a paternidade tem se transformado e tem sido cada vez mais presente, especialmente quando a comparamos com realidades passadas. A reconfiguração e reorganização dos arranjos familiares têm muito a ver com isso. Em algumas situações, o papel do pai é fortalecido e, em outros, empobrecido.
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